
01- ntho Ma r ía Si iõe s 
no tri gésimo a n i e r sá ri o 
do seu r e na s cim e nto. 

Falar de ti é falar 
de um pedaço inolvidável 
da minha vida. 

Agora que, na medida do que sou, 
destilo versos, 
mais do que nunca l e mbro, 
diariamente, 
do poeta que con he ci 
d e .,<:Je meu nascime nto. 

OJ il •) µelo túnel do vivido 
vejo 

q uão privil e giada foi 
a minha infância, 
pois nunca me faltar a m livros, 
páginas e mais páginas 
de versos e palavras. 

E fiz da tua casa hospitaleira 
o meu segundo lar, ninho de flor e s 
que Lila cultivava com desvelo 
para emarcar dignamente 
o berço dà poesia que tecias, 
inspirado pelo sopro do universo. 
E fiz dos filhos deste casal perfeito 
me us verdadeiros irmãos, 
que a carne me n egara 
mas, generoso, o espirita outorgara. 

Contigo foi que aprendi palavras 
nunca antes sonhadas ou sabidas. 
Na tua ímpar generosidade, 
rasgo que caracteriza a tua família, 
tratavas a menina como adulta 
e destilavas toda tua sapiência 
no inesgotável assunto: a cultura. 

Contraí, em direto contato contigo, 
o vírus incurável de mexer com os livros 
como quem lida com seres especiais, 
cheios de vida. 

Tive por anos o privilég io, 
a imensa honra a poucos concedida, 
de convivir com um poeta, um boêmio 
- ser d e notável e preclara essê ncia -
como se fosse normal que e m qualquer casa 
a poesia fizesse seu Olimpo 
e como se fosse corriqueiro o fato 
que por amigo, me ntor, segundo pai 
tivesse eu um único, univ e r sal , 
g r ego , at e mporal e river e nse Ol y ntho! 

Olyntho que, do teu palco de es tr e las 
e de plátanos, abençoa s cada l in ha 
dos meus versos e obse rvas os meus 
vacilantes, t e nt a ndo te alc a n ça r 
e re e ncontrar - te 
no píncaro de luz aonde chegas te! 
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